
SÃO PEDRO E SÃO PAULO, APÓSTOLOS

04 de julho de 2021 - Ano B - Vermelho

“Eu te darei as chaves do Reino dos Céus”
Mt 16,19

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: Celebramos hoje a solenidade dos Santos 
Apóstolos Pedro e Paulo. Mestres inseparáveis de 
fé e de inspiração cristã pela sua autoridade, sim-
bolizam todo o Colégio Apostólico. Hoje é também 
o “Dia do Papa”. Queremos manifestar nossa estima 
e obediência ao sucessor de Pedro, sinal da unida-
de da Igreja e da comunhão na fé e na caridade.

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Ó Deus, que hoje nos concedeis a alegria 
de festejar São Pedro e São Paulo, concedei à vossa 
Igreja seguir em tudo os ensinamentos destes Apósto-
los que nos deram as primícias da fé. Por N.S.J.C. ...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: Animados pelo testemunho de Pedro e 
Paulo, vamos ao encontro do Senhor, razão e sen-
tido de nossa vida. Acolhendo sua Palavra, renova-
mos nossa adesão a Ele. 

I LEITURA - At 12,1-11
(Lecionário Dominical p.1025)

08. LEITURA DOS ATOS DOS APÓSTOLOS
Naqueles dias, 1o Rei Herodes prendeu alguns 
membros da Igreja, para torturá-los. 2Mandou 
matar à espada Tiago, irmão de João. 3E, vendo 
que isso agradava aos judeus, mandou também 
prender a Pedro. Eram os dias dos Pães ázimos. 
4”Depois de prender Pedro, Herodes colocou-o 
na prisão, guardado por quatro grupos de sol-
dados, com quatro soldados cada um. Herodes 
tinha a intenção de apresentá-lo ao povo, depois 
da festa da Páscoa. 5Enquanto Pedro era man-
tido na prisão, a Igreja rezava continuamente a 
Deus por ele. 6Herodes estava para apresentá-
-lo. Naquela mesma noite, Pedro dormia entre 
dois soldados, preso com duas correntes; e 
os guardas vigiavam a porta da prisão. 7Eis 
que apareceu o anjo do Senhor e uma luz ilu-
minou a cela. O anjo tocou o ombro de Pedro, 
acordou-o e disse: “Levanta-te depressa!” As 
correntes caíram-lhe das mãos. 8O anjo conti-
nuou: “Coloca o cinto e calça tuas sandálias!” 
Pedro obedeceu e o anjo lhe disse: “Põe tua 
capa e vem comigo!” 9Pedro acompanhou-o, e 
não sabia que era uma realidade o que estava 
acontecendo por meio do anjo, pois pensava 
que aquilo era uma visão.  10Depois de passa-

02. CANTO INICIAL                       (95º encontro)
1. Festejamos Pedro e Paulo, os apóstolos de 
Cristo, que inspiram com clareza a alegria e a 
unidade da Igreja.
Ref.: Pedro e Paulo nos ensinam Tua Lei, 
Senhor. Até ao martírio, pelo Teu amor planta-
ram a Igreja, com fé e com destreza seguiram 
os passos Teus, amigos de Ti, ó Deus.
2. “Tu és Filho do Deus vivo, és o Cristo com 
certeza”. “Tu és Pedro, tu és pedra, sobre a qual 
construirei a minha Igreja”.
3. Paulo, mestre das nações com seu dom belo 
e fecundo, o maior dos missionários, anunciou o 
evangelho em todo o mundo.
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03. SAUDAÇÃO
04. ATO PENITENCIAL

Santa Missa Dominical

Presid.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.Amém.

Presid.: Senhor, tende piedade...

05. CANTO PENITENCIAL            (96º encontro) 
1. Confesso a Deus todo-poderoso, e a vós, ir-
mãos e irmãs, que pequei muitas vezes, por pen-
samentos e palavras, atos e omissões, por minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos, e a vós, irmãos e ir-
mãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

06. GLÓRIA                                             
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louva-
mos, nós vos bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos. Nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais 
à direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós o Senhor, só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém!



II LEITURA - 2Tm 4,6-8.17-18

10. LEITURA DA SEGUNDA CARTA DE  SÃO 
PAULO A TIMÓTEO - Caríssimo: 6Quanto a 
mim, eu já estou para ser derramado em sacri-
fício; aproxima-se o momento de minha partida. 
7Combati o bom combate, completei a corrida, 
guardei a fé. 8Agora está reservada para mim 
a coroa da justiça, que o Senhor, justo juiz, me 
dará naquele dia; e não somente a mim, mas 
também a todos os que esperam com amor a 
sua manifestação gloriosa. 17Mas o Senhor es-
teve a meu lado e me deu forças; ele fez com 
que a mensagem fosse anunciada por mim 
integralmente, e ouvida por todas as nações; 
e eu fui libertado da boca do leão. 18O Senhor 
me libertará de todo mal e me salvará para o 
seu Reino celeste. A ele a glória, pelos séculos 
dos séculos! Amém. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Mt 16,13-19

04/junho/preto/p2 04/junho/vermelho/p2

12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JE-
SUS CRISTO SEGUNDO MATEUS - Naquele 
tempo, 13Jesus foi à região de Cesaréia de Fili-
pe e ali perguntou aos seus discípulos: “Quem 
dizem os homens ser o Filho do Homem?” 
14Eles responderam: “Alguns dizem que é João 
Batista; outros que é Elias; outros ainda, que 
é Jeremias ou  algum dos profetas”. 15Então 
Jesus lhes perguntou: “E vós, quem dizeis 
que sou?” 16Simão Pedro respondeu: “Tu és 
o Messias, o Filho de Deus vivo”. 17Respon-
dendo, Jesus lhe disse: “Feliz és tu, Simão, 
filho de Jonas, porque não foi um ser humano 
que te revelou isso, mas o meu Pai que está 
no céu. 18Por isso eu te digo que tu és Pedro, 
e sobre esta pedra construirei a minha Igreja, 
e o poder do inferno nunca poderá vencê-la. 
19Eu te darei as chaves do Reino dos Céus: 
tudo o que ligares na terra será ligado nos 
céus; tudo o que desligares na terra será des-
ligado nos céus”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA  - PROFISSÃO DE FÉ

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS 

(Sejam omitidas durante a pandemia.)

09. SALMO RESPONSORIAL               Sl 33(34)
(Melodia: “Das obras do Senhor...”)

Ref.: De todos os temores me livrou o Senhor 
Deus! (bis)
1. Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, 
seu louvor estará sempre em minha boca. Minha 
alma se gloria no Senhor; que ouçam os humil-
des e se alegrem.
2. Comigo engrandecei o Senhor Deus, exalte-
mos todos juntos o seu nome! Todas as vezes 
que o busquei, ele me ouviu, e de todos os te-
mores me livrou.
3. Contemplai a vossa face e alegrai-vos, e vos-
so rosto não se cubra de vergonha! Este infeliz 
gritou a Deus e foi ouvido, e o Senhor o libertou 
de toda angústia.
4. O anjo do Senhor vem acampar ao redor dos 
que o temem, e os salva. Provai e vede quão 
suave é o Senhor! Feliz o homem que tem nele 
o seu refúgio.

rem pela primeira e segunda  guarda, chegaram 
ao portão de ferro que dava para a cidade. O 
portão abriu-se sozinho. Eles saíram, caminhan-
do por uma rua e logo depois o anjo o deixou. 
11Então Pedro caiu em si e disse: “Agora sei, de 
fato, que o Senhor enviou o seu anjo para me 
libertar do poder de Herodes e de tudo o que o 
povo judeu esperava!” PALAVRA DO SENHOR.

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis) 
1. Tu és Pedro e sobre esta pedra eu irei cons-
truir a minha igreja; e as portas do inferno não 
irão derrotá-la. 

LITURGIA EUCARÍSTICA

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Ó Deus, que a oração de vossos Apóstolos  
acompanhe as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, e nos alcance celebrar-
mos este sacrifício com o coração voltado para vós. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

15. CANTO DAS OFERENDAS
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! Sentir-
-se Igreja reunida a celebrar. Apresentando 
os frutos do caminho, no pão e vinho, ofertas 
deste altar.
Ref.: Bendito sejais por todos os dons! 
Bendito sejais pelo vinho e pelo pão! : 
Bendito, bendito, bendito seja Deus para 
sempre. (Bis)
2. Que grande bênção servir nesta missão, 
missão de Cristo, tarefa do cristão. Tornar-
-se Igreja, formar comunidade, ser solidário, 
tornar-se um povo irmão.
3. Que graça imensa viver a mesma fé; ter 
esperança de um mundo bem melhor; na ca-
ridade sentir-se familiares, lutando juntos em 
nome do Senhor.



17. PREFÁCIO                                      (MR p. 608)
Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Hoje, 
vós nos concedeis a alegria de festejar os Após-
tolos São Pedro e São Paulo. Pedro, o primeiro 
a proclamar a fé, fundou a Igreja primitiva sobre 
a herança de Israel. Paulo, mestre e doutor das 
nações, anunciou-lhes o Evangelho da Salva-
ção. Por diferentes meios, os dois congregaram 
a única família de Cristo e, unidos pela coroa 
do martírio, recebem hoje, por toda a terra, igual 
veneração. Por essa razão, os anjos celebram 
vossa grandeza, os santos proclamam vossa gló-
ria. Concedei-nos também a nós associar-nos aos 
seus louvores, cantando (dizendo) a uma só voz:

Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II           (MR p. 478)

Presid.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas oferen-
das, derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim 
de que se tornem para nós o Corpo e + o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu gra-
ças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do 
mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, deu graças novamente, e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclama-
mos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

Presid.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de es-
tar aqui na vossa presença e vos servir:

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 

pelo Espírito Santo num só corpo. 

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Presid.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade, com o papa Francisco, com o nosso 
bispo Carlos José, e todos os ministros do vosso 
povo.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressurreição 
e de todos os que partiram desta vida: acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Presid.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de nós e dai-nos participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, com São José seu 
esposo, com os santos Apóstolos e todos os que 
neste mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos 
e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
Todos: Amém.
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RITOS DA COMUNHÃO

 19. Todos: Pai Nosso...     (Missal Romano p.500)

20. CANTO DE COMUNHÃO I            (92º Enc.)
1. Chamado pra terra distante, com idade já bem 
avançada foi Abraão, seguiu o caminho confia 
te. Cumpriu sua grande missão.
Ref.: Vem, vem, vem, vem que eu te chamo, 
vem pra partilhar os dons vem pra repartir o 
pão. Vai, vai, vai, vai que estou contigo, ensi-
na a partilhar o dons, ensina a repartir o pão.
Vem que eu te chamo e vai.
2. Profeta de nações diversas, querido por Deus 
antes mesmo de ser embrião. Plantou Jeremias 
justiça, cumpriu sua grande missão. 
3. Adulto e já bem preparado, na luz foi ao solo 
aceitando sua vocação. Pilar da Igreja então 
Paulo, cumpriu sua grande missão. 
4. As redes ficaram na praia, as chaves da Igreja 
ficaram em suas mãos. De pedra alicerce então 
Pedro, cumpriu sua grande missão 
5. Chamados por Deus somos todos, a um sim 
responder na partilha dos dons e do pão. Nos 
gestos de amor nós queremos, Cumprir nossa 
grande missão.



RITOS FINAIS

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
Presid.: Concedei-nos, ó Deus, por esta Eucaristia, 
viver de tal modo na vossa Igreja que, perseveran-
do na fração do pão e na doutrina dos Apóstolos e 
enraizados no vosso amor, sejamos um só coração 
e uma só alma. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
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23. BÊNÇÃO SOLENE                          (MR p. 527)
21. CANTO DE COMUNHÃO II
Ref.: Eu vivo na fé do filho de Deus, Ele me 
amou e por mim se entregou! (bis)
1. Eu agradeço a quem me chamou; eu, que era 
blasfemo e da Igreja perseguidor.
2. Quem és, Senhor, que queres que eu faça? Sou 
Jesus, a quem buscas, persegues com tal rancor.
3. Eu não mereço o nome de apóstolo, mas a 
graça de Deus triunfou gloriosa em mim.
4. Eu me glorio em minhas fraquezas, para que 
sua graça e poder resplandeçam em mim.
5. O meu passado eu deixo pra trás e me lanço 
à frente, para o alvo, o Senhor Jesus.

24. CANTO FINAL
Ref.: Aleluia, aleluia, tu és Pedro, aleluia! (bis)
1. És a rocha viva, Cristo te escolheu quando a 
Simão Pedro disse: “Eu te darei do meu Reino 
as chaves, eis a minha Igreja, sobre esta pedra 
edificarei”. 
2. Quis o Salvador, a pedra angular, que ampara 
tudo, pois é Homem-Deus, escolher a Pedro 
para sustentar, como rocha viva, o edifício seu. 
3. “Eis que estarei convosco até o fim, do inferno 
as forças não triunfarão”. Foi Jesus um dia que 
falou assim, dando à sua Igreja perenização.

COLUNAS DA IGREJA
	 “Hoje celebramos a festa dos santos Apóstolos Pedro e Paulo, louvando a Deus pela sua pre-
gação e pelo seu testemunho. É sobre a fé destes dois Apóstolos que se fundamenta a Igreja de Roma, 
que desde sempre os venera como padroeiros. No entanto, é toda a Igreja universal que olha para eles 
com admiração, considerando-os duas colunas e duas grandes luzes que resplandecem não apenas 
no céu de Roma, mas também no coração dos fiéis do Oriente e do Ocidente.
	 Na narração da missão dos Apóstolos, o Evangelho diz-nos que Jesus os enviou dois a dois 
(cf. Mt 10, 1; Lc 10, 1). Num certo sentido, também Pedro e Paulo, da Terra Santa, foram enviados até 
Roma para anunciar o Evangelho.
	 Eram dois homens muito diferentes um do outro: Pedro, um humilde pescador, e Paulo, mestre 
e doutor, como reza a liturgia de hoje. Mas se em Roma nós conhecemos Jesus, e se a fé cristã constitui 
uma parte viva e fundamental da riqueza espiritual e da cultura deste território, isto deve-se à intrepidez 
apostólica destes dois filhos do Oriente. Por amor a Cristo, eles deixaram a sua pátria e, desdenhando 
as dificuldades da longa viagem e dos riscos e das desconfianças que teriam encontrado, chegaram a 
Roma. Aqui tornaram-se anunciadores e testemunhas do Evangelho no meio do povo, selando com o 
martírio a sua missão de fé e de caridade.
	 Hoje Pedro e Paulo voltam idealmente entre nós, repercorrem as ruas e batem à porta das 
nossas casas, mas sobretudo dos nossos corações. Querem trazer mais uma vez Jesus, o seu amor 
misericordioso, a sua consolação e a sua paz. Temos muita necessidade disto! Acolhamos a sua men-
sagem! Valorizemos o seu testemunho! A fé simples e firme de Pedro, o coração grande e universal de 
Paulo ajudar-nos-ão a sermos cristãos jubilosos, fiéis ao Evangelho e abertos ao encontro com todos.”

(Papa Francisco, Angelus, 29 de junho de 2016)
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ÓBULO DE SÃO PEDRO
Chama-se “Óbolo de São Pedro” a ajuda 
econômica que os fiéis oferecem ao Santo 
Padre, como sinal de adesão à solicitude do 
Sucessor de Pedro relativamente às múlti-
plas carências da Igreja católica e às obras 
de caridade em favor dos mais necessitados.


